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CRISE: Advogados de senador baiano entregam defesa insistindo que não houve ilícito na violação do painel 

ACM mantém ofensiva para fugir da cassação 
O relator Saturnino Braga anuncia que incluirá em seu relatório a punição a ser aplicada aos dois senadores 

Adriana Vasconcelos 

• BRASÍLIA. Apesar do momen-
to delicado que pode levá-lo 
a ter seu mandato cassado, o 
senador baiano Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA) não 
se dá por vencido. Pelo con-
trário, faz questão de divul-
gar as mensagens de solida-
riedade que tem recebido, es-
pecialmente de seus conter-
râneos, e encaminhou ontem 
sua defesa ao relator do Con-
selho de Ética, Saturnino Bra-
ga (PSB-RJ). 

Entre os argumentos apre-
sentados pelos advogados 
Luiz Vicente Cernichiaro e 

Márcio Thomaz Bastos para 
inocentar Antonio Carlos es-
tá o fato de que o resultado 
da votação que cassou o se-
nador Luiz Estevão (PMDB-
DF) não foi alterado, apesar 
da violação do painel. 

"Não houve dano para a 
decisão que cassou Estevão" 

— Como não houve dano 
nem risco para a integridade 
da decisão do Senado que 
cassou o senador Luiz Este-
vão, não foi caracterizada a 
ofensa ao decoro. Além dis-
so, é necessário se empregar 
o princípio da proporcionali-
dade no caso ocorrido. Há de  

se fazer uma comparação de 
condutas. Não se pode com-
parar a violação com um ho-
micídio ou crime hediondo —
disse Cernichiaro, explican-
do que não havia ilícito e, por 
isso, estavam pedindo o ar-
quivamento do processo. 

O relator do processo no 
Conselho de Ética, Saturnino 
Braga, adiantou, no entanto, 
que pretende incluir a puni-
ção tanto de Antonio Carlos 
como do senador José Rober-
to Arruda (sem partido-DF) 
em seu relatório. 

— Preciso definir a puni-
ção pois, dependendo de 
qual seja, ela terá encaminha- 

mentos diferentes — disse 
Saturnino, sem adiantar qual 
seria. 

"É lógico que posso pedir a 
cassação dos senadores" 
Saturnino Braga chegou à 

conclusão de que não proce-
dem interpretações de que 
ele poderia se concentrar 
apenas na quebra do decoro, 
ficando para a Mesa do Sena-
do a tarefa de encaminhar ao 
Conselho de Ética um proces-
so de cassação por quebra de 
decoro, ou outra pena inter-
mediária. 

— Se eu concluir que hou-
ve quebra de decoro, é lógico  

que posso pedir a cassação 
dos senadores — ressaltou 
Saturnino, confirmando que 
entregará seu parecer no pra-
zo marcado. 

Contrariando seu próprio 
estilo, de sempre falar aber-
tamente o que pensa, o sena-
dor baiano Antonio Carlos 
Magalhães tem andado silen-
cioso e evitado entrar em no-
vas polémicas. Ele somente 
demonstra descontração 
diante das demonstrações de 
apoio e de solidariedade que 
vem recebendo, como a de 
ontem, por parte dos repre-
sentantes de Associações de 
Bairros de Salvador. 

O manifesto apresentado 
pelo grupo e encaminhado • 
aos senadores membros do 
Conselho de Ética pede que 
"o senso de justiça prevaleça 
e evite que um senador com 
tantos serviços prestados à 
Bahia venha a sofrer punição 
incompatível com a verdade ,  

dos fatos". 

"A cassação de ACM será . a 
cassação da Bahia" 
A cassação de Antonio 

Carlos Magalhães vai ser a 
cassação da Bahia — salien-
tou Tapuacy Costa, da Comu-
nidade São Caetano de Salva-
dor. ■ 


